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RESUMO
As transformações no contexto da educação superior, no Brasil, 
sugerem uma reflexão sobre o envolvimento de um dos atores 
do processo de democratização e expansão dessa educação: o 
servidor público. Dessa forma, o presente artigo tem como objetivo 
analisar a percepção dos servidores técnico-administrativos de uma 
Instituição Federal de Ensino Superior (IFES) na construção da 
política de assistência ao estudante. O estudo apresenta as políticas 
de assistência estudantil da Unilab e os desafios dos gestores na 
atual conjuntura socioeconômica do país. Trata-se de uma pesquisa 
descritiva, de natureza qualitativa, com a aplicação de questionário 
aos servidores da Universidade da Integração Internacional da 
Lusofonia Afro-Brasileira (Unilab). Os resultados mostraram que os 
servidores têm um olhar atento ao contexto de desafios e dificuldades 
enfrentados pelos estudantes e também pela gestão da universidade. 
Também reconhecem serem partes integrantes e fundamentais 
nesse processo de integração e internacionalização, entretanto, foi 
identificada limitação na participação dos servidores, que, segundo 
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os respondentes, é consequência do pouco incentivo da gestão a ações 
voltadas à melhoria da política de assistência. 
Palavras-Chave: Avaliação de política pública. Política de assistência 
estudantil. Servidor público.

ABSTRACT
In view of the transformations felt in the context of higher education 
in Brazil leads us to a reflection on the involvement of one of the actors 
in the process of democratization and expansion of this education, 
the public servant. Thus, this article aims to analyze the perception of 
the technical administrative servers of a Federal Institution of Higher 
Education (IFES) in the construction of the student assistance policy. 
It presents the Unilab student assistance policies and the challenges 
of managers in the current socioeconomic situation of the country. It 
is characterized as a descriptive research of a qualitative nature, with 
the application of a questionnaire to the servers of the University 
of International Integration of Afro-Brazilian Lusophony (Unilab). 
With the results obtained, it was verified that the servers have a 
close look at the context of challenges and difficulties faced by the 
students and also by the management of the university, which are 
also integral and fundamental parts in this process of integration and 
internationalization. It was identified a limitation in the participation 
of the servers, which according to the respondents, is a consequence 
of the lack of incentive of management in actions aimed at improving 
the assistance policy.
Key-words: Evaluation of public policy. Student assistance policy. 
Public server.

Introdução
	

As demandas dos planos de reestruturação das institui-
ções públicas de ensino superior, frutos do processo de demo-
cratização e expansão da educação superior, trazem desafios 
para as universidades públicas federais, principalmente se for 
considerado o contexto social, regional e nacional, nos quais 
estas instituições estão inseridas. 
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Neste sentido, surge uma inquietação a respeito da dinâ-
mica entre indivíduo-organização e o vínculo construído entre 
esses atores, tendo como alicerce a participação nas políticas 
institucionais que visam à melhoria da qualidade do ensino su-
perior. A partir disso, faz-se o seguinte questionamento: qual a 
percepção dos servidores da Universidade da Integração Inter-
nacional da Lusofonia Afro-Brasileira (Unilab) no que diz res-
peito ao seu envolvimento na melhoria da construção de uma 
política pública voltada especificamente à permanência exitosa 
de estudantes na universidade? Dessa forma, o objetivo des-
te artigo é analisar o envolvimento dos servidores públicos de 
uma instituição federal de ensino superior com foco em uma 
política pública de assistência estudantil, na percepção do pró-
prio servidor. 

Considerando a relevância política e social dos progra-
mas de assistência estudantil, bem como o crescimento de alu-
nos com situações vulneráveis nas instituições federais de en-
sino superior e sabendo que o conjunto de ações que tenham 
em vista a integração acadêmica, científica e social do estudan-
te perpassam todas as instâncias da Educação Superior, consi-
dera-se que o incentivo ao exercício pleno da cidadania com a 
participação dos servidores públicos não somente promove a 
permanência, mas também leva ao êxito acadêmico.

A política de assistência estudantil da Unilab 

Cabe às instituições públicas de ensino superior imple-
mentarem e gerenciarem os recursos e ações do Plano Nacional 
de Assistência Estudantil – PNAES, conforme prevê o Decreto 
nº 7.234/2010, que instituiu o PNAES (BRASIL, 2010). No caso 
da Unilab, que recebe estudantes brasileiros e estrangeiros de 
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origem africana, a política de assistência estudantil se articula 
com as especificidades intrínsecas da instituição de integração 
e internacionalização (UNILAB, 2017). Vale destacar que a Pró-
-Reitoria de Políticas Afirmativas e Estudantis da Unilab (PRO-
PAE) é a unidade institucional responsável pelo cumprimento 
das orientações e exigências estabelecidas no PNAES e respon-
sável também em dar forma às ações de assistência por meio de 
seu Programa de Assistência Estudantil (PAES). 

Segundo informações do portal da instituição, a PRO-
PAE está divida em três coordenações gerais: Coordenação 
de Políticas Afirmativas, Coordenação de Políticas Estudantis 
e Coordenação de Atenção à Saúde do Estudante. As coorde-
nações subdividem-se em núcleos e seções, porém, não serão 
mencionadas neste estudo, pois a reflexão se pauta no vínculo 
de envolvimento entre os servidores técnicos administrativos e 
a política institucional de assistência aos estudantes. O progra-
ma de assistência estudantil da Unilab foi regulamentado pela 
Resolução nº 008/2014 para atender aos estudantes matricu-
lados nos cursos de graduação presencial com perfil de vulne-
rabilidade socioeconômica. Para isso, o PAES conta com seis 
modalidades de auxílio, conforme Quadro 1.

Quadro 1 – Modalidades de auxílio do Programa de Assistên-
cia Estudantil/Unilab

Modalidade de 
auxílio Finalidade

Auxílio mora-
dia

Garantir condições de residência aos estudantes. Con-
cedido ao discente que resida fora da zona urbana dos 
municípios sede dos campi.

Auxílio instala-
ção

Apoiar os estudantes beneficiários do auxílio moradia, no 
que se refere à aquisição de mobília.

Auxílio trans-
porte

Complementar despesa com transporte para o desloca-
mento do estudante até os campi.
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Auxílio alimen-
tação Complementar a alimentação do estudante.

Auxílio social Apoiar estudantes em elevado grau de vulnerabilidade.
Auxílio emer-
gencial

Auxiliar o estudante, de forma eventual e provisória, em 
situações de caráter emergencial.

Fonte: Unilab (2017).

Além do PAES, a PROPAE ainda gerencia ações que viabi-
lizam o acesso e a permanência dos estudantes na instituição. 
O programa bolsa permanência (PBP), gerenciado pela coorde-
nação de políticas estudantis, é uma ação do governo federal 
de concessão de auxílio financeiro a estudantes matriculados 
em instituições federais de ensino superior em situação de 
vulnerabilidade socioeconômica e para estudantes indígenas e 
quilombolas. O benefício é pago diretamente ao estudante por 
meio de um cartão de benefício. Outra ação realizada pela CO-
EST é o seminário de ambientação acadêmica (SAMBA), ocorre 
sempre na entrada de estudantes ingressantes e têm o objetivo 
de promover o acolhimento e a ambientação à vida acadêmica, 
fomentar a socialização e repassar informações sobre as ações 
desenvolvidas pela universidade no âmbito da permanência 
dos estudantes. 

Um dos projetos da Pró-Reitoria de Políticas Afirmativas 
e Estudantis que vem se tornando um desafio para a institui-
ção, é o Observatório da Vida Estudantil (OBSERVE). O projeto 
visa acompanhar as condições de vida dos alunos brasileiros 
e estrangeiros matriculados nos cursos de graduação e tem 
como metodologia traçar o perfil dos estudantes, conhecendo 
suas vivências e anseios, para uma formação de uma política 
estudantil mais completa. Ressalta-se que a Unilab atende es-
tudantes com perfil de vulnerabilidade socioeconômica matri-
culados nos cursos de graduação presencial nos campi do Cea-
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rá, bem como àqueles do campus de São Francisco do Conde, 
no Estado da Bahia.

Os desafios dos gestores das IFES na atual 
conjuntura socioeconômica do país

Apesar de todas as políticas públicas voltadas para a de-
mocratização do acesso ao ensino superior, um olhar crítico 
deve ser lançado para o contexto da permanência exitosa de 
estudantes em instituições federais de ensino superior (IFES). 
Este cenário ainda é mais preocupante quando nos deparamos 
com as desigualdades regionais e sociais. Segundo a IV Pesqui-
sa Nacional do Perfil Socioeconômico e Cultural dos Estudan-
tes de Graduação das IFES, realizada em 2014 e divulgada pela 
FONAPRACE, houve um acréscimo de graduandos das classes 
C, D e E, negros e pardos e vindos de escolas públicas (FONA-
PRACE, 2014). Outra variável que chama atenção nessa pesqui-
sa da FONAPRACE diz respeito às dificuldades emocionais que 
interferem na vida acadêmica. Segundo a pesquisa, em média 
80% dos discentes possui dificuldades emocionais de vários ti-
pos, desde ansiedade até pensamento suicida.

Neste contexto, a Unilab, por meio da sua coordenação 
de políticas estudantis, tem um papel crucial na construção, im-
plementação e consolidação das ações de promoção de inclusão 
e permanência dos estudantes em nível institucional. As gestões 
das IFES gerenciam os recursos repassados pelo PNAES, assim 
como gerenciam os recursos repassados pelo MEC destinados 
ao apoio às ações de reestruturação e expansão de suas insti-
tuições. Mas como gerenciar recursos cada vez mais escassos? 

Essa é uma das grandes questões enfrentadas pelos ges-
tores e pelo quadro de pessoal das IFES. Nos últimos anos, a 
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educação superior pública vem enfrentando várias dificulda-
des, em virtude dos pacotes fiscais lançados pelo governo. Re-
dução nos investimentos nas universidades federais, suspensão 
ou redução nas verbas para pesquisa, formação de professores 
e permanência de estudantes, são algumas das consequências 
destes cortes orçamentários, de acordo com a Associação Na-
cional dos Dirigentes das Instituições Federais de Ensino Supe-
rior (ANDIFES).

O Plano Nacional de Educação (PNE), instituído pela Lei 
nº 10.172, de 09 de janeiro de 2001, prevê em seu art. 2º a 
elaboração de planos decenais correspondentes sob respon-
sabilidade do Estado, Distrito Federal e Municípios (BRASIL, 
2001). O PNE do período 2010-2020, estabelece metas para a 
educação brasileira, dentre elas, metas para o ensino superior, 
conforme documento divulgado pelo Ministério da Educação 
(MEC, 2017).

Meta 12 – elevar a taxa bruta de matrícula na educa-
ção superior para 50% (cinquenta por cento) e a taxa 
líquida para 33% (trinta e três por cento) da população 
de 18 (dezoito) a 24 (vinte e quatro) anos, assegurada a 
qualidade da oferta e expansão para, pelo menos, 40% 
(quarenta por cento) das novas matrículas, no segmen-
to público.

Meta 13 – elevar a qualidade da educação superior e 
ampliar a proporção de mestres e doutores do corpo 
docente em efetivo exercício no conjunto do sistema de 
educação superior para 75% (setenta e cinco por cen-
to), sendo, do total, no mínimo, 35% (trinta e cinco por 
cento) doutores.

Meta 14 – elevar gradualmente o número de matrículas 
na pós-graduação stricto sensu, de modo a atingir a ti-
tulação anual de 60.000 (sessenta mil) mestres e 25.000 
(vinte e cinco mil) doutores.
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Nota-se, com as metas do PNE, que o Estado Brasileiro 
tem pela frente um árduo caminho. De acordo com os estudos 
de Speller, Robl e Meneghel (2012), a educação brasileira terá 
desafios complexos até 2020, caso a política de expansão con-
tinue. As metas do PNE para a educação superior pressupõem 
investimento pesado nesse nível de ensino. Gastos com a pró-
pria entrada de novos alunos, recuperação da força de trabalho 
docente, bem como ampliação da assistência estudantil e inclu-
são social (MANCEBO, 2008).

Conforme o Relatório de Gestão da Unilab, referente ao 
ano de 2015, o valor inicial recebido para suprir as demandas 
com assistência estudantil corresponde a R$ 8.017.455,00, o 
qual não foi suficiente para cobrir os gastos dessa ação, sen-
do necessário um remanejamento de R$ 4.300.000,00 da Ação 
de Implantação da Universidade da Integração Internacional 
da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB, 2016). Além disso, nos 
anos de 2013 a 2015, o elemento de maior execução orçamen-
tária e financeira da instituição se mantém em “Auxílio Finan-
ceiro a Estudantes” (UNILAB, 2014, 2015, 2016). Observa-se 
que a Unilab vem enfrentando desafios em relação à manu-
tenção e crescimento dos investimentos em educação superior.

A Tabela 1 apresenta os tipos de auxílio que são conce-
didos a estudantes regularmente matriculados nos cursos de 
graduação e que atenderam às exigências dos editais específi-
cos do PAES. 

Tabela 1 – Tipos de auxílio e custos no ano de 2015
Auxílio Quantidade Valor

Alimentação 1416 2.185.509,42

Emergencial 44 15.790,00
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Instalação 296 219.260,00

Moradia 1405 5.193.355,07

Social 385 1.444.221,03

Transporte 234 374.895,35

Total 3.780 9.433.030,87

Fonte: Relatório de gestão 2015/Unilab.

À luz da Tabela 1, percebe-se que a instituição teve gastos 
elevados com o auxílio moradia no ano de 2015. Nesse senti-
do, a gestão universitária da instituição deve direcionar seus 
esforços para a continuação e aperfeiçoamento dos programas 
voltados à assistência estudantil. 

Procedimentos metodológicos

A pesquisa caracteriza-se como descritiva com aborda-
gem qualitativa e quantitativa. Descritiva, por se tratar de le-
vantamento de opiniões de determinada população, conforme 
classificação de Gil (2002, p.42), no qual inclui no grupo de 
pesquisas descritivas, aquelas que “têm por objetivo levantar 
as opiniões, atitudes e crenças de uma população”. Qualitati-
va, por ter como base material textual que segue interpretado 
hermeneuticamente e, quantitativa, por analisar frequências 
de características encontradas na amostra.

A população da pesquisa foi composta por 70 servidores 
lotados nas Pró-Reitorias de Graduação, Pesquisa e Pós-gradu-
ação, Extensão, Arte e Cultura e de Relações Institucionais, na 
Diretoria de Registro e Controle Acadêmico e nos Institutos de 
Ciências Sociais Aplicadas, Desenvolvimento Rural, Ciências 
Exatas e da Natureza, Engenharia e Desenvolvimento Susten-
tável, Humanidades e Letras e Ciências da Saúde. A escolha 
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dessas unidades foi motivada pela participação das mesmas na 
discussão do Projeto do Observatório da Vida Estudantil (OB-
SERVE) da universidade. 

A amostra foi do tipo não probabilística constituída por 
24 servidores, levando em consideração a disponibilidade em 
participar da pesquisa. 

O instrumento de coleta de dados foi o questionário 
composto de seis perguntas do tipo fechada, de múltipla es-
colha, estruturadas de acordo com a definição de Marconi e 
Lakatos (2003, p. 206), “perguntas fechadas, mas que apresen-
tam uma série de possíveis respostas, abrangendo várias face-
tas do mesmo assunto”. Os instrumentos de medida utilizados 
no questionário baseiam-se no formato Likert, pois o objetivo é 
contribuir para que a pesquisa tenha um poder de captar o real 
significado (VIEIRA; DALMORO, 2013). 

O questionário elaborado contemplou as seguintes mé-
tricas de análise: i) contato com estudantes; ii) avaliação de 
convivência com os estudantes; iii) avaliação da vivência e per-
manência dos estudantes na instituição; iv) avaliação da partici-
pação na política de assistência estudantil; v) conhecimento do 
Observe; vi) percepção das dificuldades enfrentadas pelos estu-
dantes. Destaca-se que a aplicação do questionário foi realizada 
mediante prévia autorização da Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-
-graduação da instituição por meio de uma Carta de Anuência.

Resultados e discussões

Nesta seção são apresentados os resultados obtidos por 
meio da coleta de dados realizada entre os dias 01 e 15 de ju-
nho de 2017. A análise exposta no Gráfico 1 apresenta a dis-
tribuição de frequência quanto ao contato entre servidores e 
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estudantes brasileiros e estrangeiros, ambas categorias da mes-
ma instituição. 

A análise demonstra que a proporção de servidores pesqui-
sados que tem contato frequente com estudantes da Unilab é sig-
nificativamente maior em relação à proporção de servidores que 
tem contato ocasionalmente e àqueles que não tem nenhum con-
tato com os estudantes. A proporção de servidores que mantém 
contato com os estudantes, cerca de 66,7%, provavelmente deve-
-se ao fato de que as unidades pesquisadas possuem ações espe-
cíficas que tenham relação direta ou indireta com os estudantes.

A Unilab faz parte da Comunidade dos Países de Língua 
Portuguesa (CPLP) e mantém ações no intercâmbio acadêmico 
e solidário com países africanos que têm o Português como lín-
gua oficial e recebe estudantes vindo de Angola, Cabo Verde, 
Guiné-Bissau, Moçambique, Portugal, São Tomé e Príncipe e 
Timor Leste (UNILAB, 2017).

Gráfico 1 – Contato dos servidores com estudantes brasileiros 
e estrangeiros

Fonte: dados da pesquisa.

O Gráfico 2 aponta que 75% dos pesquisados responde-
ram que têm uma boa relação de convivência com estudantes 
brasileiros e estrangeiros, revelando-se um parâmetro positivo, 
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se considerarmos que a Unilab é pioneira no Estado do Ceará 
no processo de integração e internacionalização com países da 
CPLP e possui atualmente 888 estudantes estrangeiros e 2.510 
estudantes brasileiros (UNILAB, 2017).

Aponta também que cerca de 20,8% dos pesquisados têm 
pouca ou nenhuma relação de convivência com os estudantes, 
mas que gostariam de uma maior aproximação. A boa relação 
de convivência entre corpo técnico administrativo e discentes 
significa um instrumento de integração social no âmbito uni-
versitário e corrobora para um ambiente harmonioso entre to-
dos os envolvidos neste contexto de internacionalização, que é 
identificada por diversos autores como um processo na univer-
sidade como um todo (MOROSINI, 2008).

Gráfico 2 – Relação de convivência dos servidores com os 
estudantes

Fonte: dados da pesquisa.

Os pesquisados foram interpelados quanto à análise das 
condições de vivência e permanência dos estudantes, consi-
derando o contexto de democratização, internacionalização 
e expansão da educação superior no Brasil, conforme Gráfico 
3. A métrica encontrada nessa variável sugere que boa parte 
da amostra pesquisada, cerca de 75% dos respondentes, com-
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preende a questão de forma positiva, porém considera que 
as ações promovidas pela instituição não são suficientes para 
atender plenamente às necessidades desses estudantes. 

Na análise dessa variável, percebe-se que 12,5% dos 
respondentes não souberam analisar a questão, pois não co-
nhecem os programas, as ações ou projetos voltados à perma-
nência dos estudantes na instituição. Tal fato sugere que essa 
parcela de servidores não tem envolvimento na Política de As-
sistência Estudantil da universidade.

Gráfico 3 – Visão dos servidores sobre as condições de vivên-
cia e permanência dos estudantes

Fonte: dados da pesquisa.

A análise de dados do Gráfico 4 sugere que o nível de en-
volvimento dos servidores pesquisados é baixo, pois apenas 1 
respondente (4,2%) considera sua participação ativa, pois par-
ticipa com frequência das diversas ações promovidas pela ins-
tituição com foco na melhoria da política voltada à assistência 
estudantil. Cerca de 54,2% não têm nenhuma participação na 
construção dessa política e 4,2% responderam que consideram 
sua participação irrelevante, pois acreditam que a responsabi-
lidade na melhoria da política de assistência ao estudante é ex-
clusivamente da gestão. 
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Gráfico 4 – Participação dos servidores na construção da polí-
tica de assistência estudantil

Fonte: dados da pesquisa.

Tais informações podem estar relacionadas ao compro-
metimento organizacional sob a perspectiva da vertente afeti-
va, pois de acordo com Foguel (1985, apud SOUZA; CLEMEN-
TE, 2011, p. 14), “[…] os valores servem de orientação para 
o comportamento dos parceiros, quanto ao que é esperado e 
reconhecido como importante, sendo que podem ser compar-
tilhados ou não pelos integrantes da organização […]”.

Em relação aos 37,5% dos pesquisados que responderam 
que participam de forma parcial na construção da política de 
assistência ao estudante, verifica-se que essa parcela da amos-
tra tem interesse em participar mais ativamente das ações da 
instituição, porém essa participação acontece de forma bastan-
te limitada, em virtude dos motivos expostos na Tabela 2, con-
forme apontamento deste grupo de servidores.
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Tabela 2 – Motivos da não participação dos servidores na Polí-
tica de Assistência ao Estudante

Motivos Respondentes Percentual
Pesada carga de trabalho no setor 4 44,4%
Pouca divulgação das ações por parte da 
instituição

2 22,2%

Pouco incentivo da gestão na participação de 
ações dessa natureza

5 55,6%

Outro (Resposta aberta) 1 11,1%

Fonte: dados da pesquisa.

A diferença de percentual demonstrada na Tabela 2 
aponta que o principal motivo que limita essa participação é 
o pouco incentivo da gestão nas ações dessa natureza (corres-
ponde a 55,6%), e, como segundo motivo, foi indicada a carga 
pesada de trabalho no setor desses servidores, que correspon-
de a 44,4% .

Gráfico 5 – Conhecimento dos servidores sobre o projeto 
Observe

Fonte: dados da pesquisa.

Os servidores foram questionados quanto ao projeto Ob-
servatório da Vida Estudantil, implantado pela Pró-Reitoria de 
Ações Afirmativas e Estudantis da Unilab. Buscou-se analisar 
nesta variável se a amostra de servidores tinha conhecimento 
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sobre este projeto, que tem como linha geral conhecer a traje-
tória de vida, acompanhar a vivência dos estudantes com vistas 
à permanência exitosa deles na instituição. 

Constata-se que 41,7% dos respondentes não conhecem 
o projeto, mas têm interesse em conhecer e talvez participar. 
Em relação àqueles que já conhecem o projeto, mas não se inte-
ressam em participar dele, a análise dos dados indica que essa 
parcela da amostra corresponde a 25% do total de pesquisados. 
Os dados também indicam que 20,8% da amostra não conhe-
ce e não pretende conhecer o OBSERVE e 12,5% responderam 
que conhecem e gostariam de participar do projeto. A soma 
dos percentuais correspondentes aos servidores que têm inte-
resse em conhecer e participar do OBSERVE é superior à soma 
dos percentuais referentes aos servidores que não pretendem 
conhecer e nem participar do projeto. 

Tal fato retrata que apesar das limitações que recaem sobre 
alguns servidores na participação mais ativa nas ações voltadas 
à assistência estudantil, o interesse em contribuir para a melho-
ria na vivência e permanência dos estudantes na universidade 
direciona à construção de vínculos com a instituição. A Tabela 
3 apresenta a percepção dos servidores sobre as dificuldades en-
frentadas pelos estudantes na vida cotidiana universitária.

Tabela 3 – Percepção dos servidores sobre as dificuldades dos 
estudantes

Principais dificuldades dos estudantes Respondentes Percentual
Moradia 18 75%
Transporte 8 33,3%
Alimentação 4 16,7%
Saudade da família 10 41,7%
Saúde 8 33,3%
Ingresso e filiação institucional 3 12,5%
Filiação acadêmica 2 8,3%
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Adaptação com a comunidade onde vive e 
com o ambiente universitário 10 41,7%

Adaptação à vida social, cultural e recreativa 14 58,3%
Deficiência escolar 1 4,2%
Dificuldades financeiras 1 4,2%

A análise de dados revelou que a observação moradia, 
citada por 18 servidores, foi a mais citada entre a amostra 
pesquisada, seguida pela observação adaptação à vida social, 
cultural e recreativa, que foi citada por 14 servidores, sendo 
estas observações de maior evidência, conforme apresentado 
na Tabela 3. Nesta variável, a amostra pôde optar por mais de 
uma observação. 

Nesse caso, pode-se inferir que os servidores pesquisados 
têm consciência das dificuldades e desafios enfrentados não só 
pelos estudantes, mas também pela gestão da instituição, que 
precisa gerenciar os recursos destinados à permanência dos 
alunos na universidade em um contexto de incertezas políti-
cas, econômicas, sociais e culturais. Sugere-se que, em relação 
à percepção dos pesquisados quanto às dificuldades enfrenta-
das pelos estudantes na instituição, o envolvimento desses ser-
vidores é positivo, pois denota um vínculo e um sentimento de 
não estar alheio à situação e ao contexto existente.

Considerações finais

Os resultados obtidos no presente artigo indicam que 
existe uma limitação na participação dos servidores da Uni-
lab, que, segundo os servidores pesquisados, é consequência 
do pouco incentivo da gestão em ações voltadas à melhoria da 
política de assistência e também pela pesada carga de trabalho 
no setor. 
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Pode-se concluir, nesse caso, e baseado na literatura so-
bre comprometimento organizacional, que o vínculo entre in-
divíduo e organização pode ser prejudicado, já que o servidor 
não tem oportunidade de se sentir parte integrante e ativa na 
instituição. Por outro lado, a análise dos dados revelou que este 
servidor tem um olhar atento ao contexto de desafios e dificul-
dades enfrentados pelos estudantes e também pela gestão da 
universidade, que também são partes integrantes e fundamen-
tais nesse processo de integração e internacionalização.

Neste sentido, a busca pelo conhecimento do nível de 
envolvimento de servidores públicos de uma IFES, explorando 
sua percepção sobre os desafios e dificuldades de uma política 
pública com vistas à vivência e permanência exitosa de estu-
dantes, sejam brasileiros ou estrangeiros, amplia a compreen-
são entre as práticas socioculturais, de gestão e os mecanismos 
institucionais, de uma forma micro e a conjuntura regional, 
nacional e internacional das IFES. 
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